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CAHIS O Jornal...

Na UFU a repressão recai sobre 
você!

  Pegando a marola deixada pela tsu-
nami de 1º de abril 64, nosso Alfredão 
Garrastazu Stálin Dias Franco Pinochet 
Médici Castelo Branco Geisel Marinho 
Neves Bush de Serra Cardoso (e o que 
mais a memória individual e coletiva pud-
er ajudar), resumindo, nosso excelentís-
simo, continua rabiscando seus Atos In-
Constitucionais... Cursinhos alternativos 
para o povão; bandejão com servidores 
bem pagos e sem fila que lembra as de 
refugiados; expansão bem planejada, 
onde o número caminha com a qualidade; 
confraternização espontânea,aquela 
que não tem o controle sem graça da 
reitoria e seus aparatos; festas; bebi-
das e diversão... Tudo isso já está nos 
autos dos processos ditado, escrito, 
assinado e carimbado: PROIBIDO!
Só se esquece de uma coisa: Re-
itores perdem cargos muito 
mais facilmente que militares.
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Um marco histórico para os alunos de História da UFU!
O CA consegue concretizar o seu jornal, que se tudo der certo, será periódico, quem sabe quinzenal? Vamos tentar! O que importa é que venc-
emos a inércia e conseguimos colocar o “carro” para andar! Sabemos as dificuldades de se tocar um jornal e esperamos a ajuda de todos os 
alunos nessa empreitada. Estamos felizes ainda em não estarmos sozinhos. É que ultimamente algo não cheira bem nos corredores do INHIS. 
A galera meio misteriosa do “PEIDO” vai deixando sua marca registrada e assim mais ferramentas de comunicação vem se somar para os estu-
dantes. Este jornal não pretende ser tão bem humorado (mas na medida do possível vamos tentar...). Às vezes vamos pegar pesado com coi-
sas sérias e importantes, outras vezes estaremos comunicando eventos, palestras, jogos esportivos, festas e outras tantas coisas mais que as 
coordenadorias do CA estiverem fazendo, também estaremos publicando matérias enviadas pelos alunos. É isso mesmo: este jornal é nosso 
e você pode e deve participar. Assim, esperamos que as informações importantes do curso não fiquem restritas apenas a um grupo de estu-
dantes. Se consideramos que o CA deve difundir e democratizar a comunicação, devemos abrir espaço para que todos opinem e assim o jornal 
se coloca como uma importante ferramenta para isso. Além dele, também estamos reestruturando nossa comunidade do Orkut e nosso Blog, 
assim como estamos repensando o trato com os e-mails gerais, aqueles que são enviados para todos os estudantes. Num primeiro momento, 
entendemos que essa lista geral de e-mails será usada apenas para situações de extrema importância ou que necessitam de um retorno ime-
diato. Deste modo, o jornal e os outros meios virtuais vão cumprindo o papel da informação do dia-a-dia. Bom, é isso... No mais: Estamos aí!

Coordenadoria de comunicação do CAHIS.
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Por esperteza ou não, 
serão votadas no CON-
DIR (Conselho de Direto-
res) as resoluções acer-
ca da proibição da venda 
de bebidas alcoolicas na 
universidade e sobre o 

espaço físico.Sabe quando? 
Dia 16 de julho, ou seja, em 
plenas férias. Isso que é uni-
versidade demócratica, heim?!

Convidamos, assim, a to-
dos para comparecerem na 
Assembleia Geral dos Es-
tudantes que ocorrerá no 
dia 07/07/2010, às 17:30, 
onde discutiremos sobre 
essa questão  e elaborar-
mos uma estratégia de luta.  

CAHIS em: “Além das linhas 
azuis”

Após exaustiva reunião do 

Mudança na estrutura e compro-
misso Já!

Desde já o CAHIS parabeniza os nos-
sos prezados professores por mais 
uma reunião de partilha de discipli-
nas que seria cômico se não fosse 
triste! Nossos informantes secretos 
relatam entre outras pérolas como o 
vigoroso embate para ver quem não 
vai pegar aulas na segunda ou sex-
ta para prolongar o final de semana. 
Pior ainda são os critérios que be-
neficiam para que alguns tornem-se 
quase donos de algumas disciplinas 
por anos e anos. É... Já passou da 
hora! Alguma coisa deve ser feita! 

Chega!

CAHIS ficou decidido o envio de uma embarca-
ção do CA para levar ajuda humanitária a Gaza 
e Cisjordânia. Tentaremos furar o bloqueio 
assassino de Israel e entregar o básico para a 
sobrevivência daquelas pessoas: Revistas aca-
dêmicas, bandeiras anarquistas-sindicalistas e 
folhetins do Edgar Leuenhot, xerox de textos 

marxistas (os mesmos de sempre), 
filmes clássicos antigos (os mesmos 
de sempre também), vestimentas e 
barangolés de congado e folia de 
Reis e é claro todas as edições de 
“O Peido”. A lista para participar 
da expedição está disponível no 
CAHIS. OBS: Foi acertado com 
a coordenação o abono das fal-
tas dos integrantes da expedição! 
Chances de retorno: 0,001%.
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Oi. Tudo bem?
Tá feliz aí com a fila do RU?

E com o lance do CRA? Querem 
proibir a venda de bebidas alcoo-

licas?
Tá feliz com o mundo e tudo? Ah, 

sim...
Tá satisfeito com as obras em 

meio às aulas?
E a biblioteca, como vai? 
Enfim, vai ficar aí parado?



Suando a camisa!
     Nesse primeiro semestre os alunos da história mostra-
ram que se não possuem um corpinho aos moldes Rede Glo-
bo pelo menos fôlego tem e de sobra. Ocorreram o Inter-
períodos e foi formado um time feminino de Futsal. Essas 
atividades levaram grandes clubes brasileiros a assedia-
rem nossos atletas. Felizmente nenhum deles se rendeu 
a essas milionárias propostas. Entre os casos de assédio 
podemos citar a proposta do Tabajara Futebol Clube a 
diversos jogadores dos Visigodos! Rapidamente o CAHIS, 
assessorado pelo Eurico Miranda e Zezé Perrela entrou 
na “jogada” garantindo a permanência dos nossos atletas 
entre nós. Os eventos realizados até aqui neste ano fica-
ram por conta da Atlética do H, fundada neste semestre.
    Sabemos que para muitos é “exótica” a criação da enti-
dade, por argumentos diversos, que vão desde a memória 
relativa às Atléticas na ditadura, até a desconfiança com 
as políticas atuais de quase imposição da reitoria para 
criação das mesmas para liberação de recursos destinados 
ao esporte.  No entanto, uma vez que a Atlética já é uma 
realidade seria inútil ficarmos discutindo sobre isso. Cabe 
a nós agora ajudarmos a construí-la de modo a criar uma 
identidade autônoma e própria dos cursos de Humanas. 
 Mas voltando aos nossos “historiatletas”... Vale lem-
brar que muitos d@s alun@s demonstraram-se bastante 
talentos@s no trato da bola. Se continuar assim pode-
mos pensar seriamente em Copa do Mundo e Olimpíadas!

A união ou (desunião?) da Classe Trabalhadora 

 Nos dias 03, 04, 05 e 06 de Junho ocorreram os con-
gressos da Conlutas e da Classe Trabalhadora (CON-
CLAT). As duas principais entidades ali presentes fo-
ram o PSTU... ops, digo, Conlutas e a Intersindical 
(ou PSOL?!). O principal objetivo desses congressos? 
Criar uma nova central sindical, popular e de esquer-
da no Brasil. Tivemos representantes do CAHIS lá pre-
sentes que nos trouxeram informes a respeito do que 
rolou nesses congressos que ao invés de propiciarem 
a união, mais revelaram intrigas decorrentes desse 
próprio processo de construção dessa organização. 
Para variar os nanicos com síndrome de Golias não con-
seguiram vencer as velhas picuinhas de sempre e sob o 
pretexto do nome da nova Central acabaram rachando. 
Ironicamente, poucos dias antes as centrais ligadas ao 
governo (leia-se especialmente CUT e Força Sindical) 
num Pacaembu lotado conseguiram sair com pautas co-
muns de ação. Parece que a síndrome de vanguarda e os 
interesses partidários ainda falam mais alto do que qual-
quer projeto de transformação social. Enquanto isso os 
para-governistas e a direita convicta nadam de braçada...

Visite o blog do CAHIS: http://www.cahisufu.wordpress.com

Assim caminha a 
Universidade...

“Privatizaram sua vida, seu 
trabalho, sua hora de amar e seu 
direito de pensar. / É da empresa 
privada o seu passo em frente, 

seu pão e seu salário. / E agora 
não contentes querem privatizar 
o conhecimento, a sabedoria, o 

pensamento, que só à humanida-
de pertence.”        Bertolt Brecht

Vem aí: Eleições para Coordenador 
de Curso 2010!!!!

Depois da copa teremos duas eleições: 
a de presidente, governadores, senado-
res, deputados e é claro, a eleição para 
nosso coordenador. O coordenador 
do curso existe para atender as prin-
cipais demandas dos estudantes. Entre 
outras características básicas deve ser 
acima de tudo aberto as solicitações, 
respeitar os estudantes, ser cordial, 
corajoso para se impor a fazer valer 
nossos interesses nas cúpulas fechadas 
da universidade, aquelas onde nós, os 
estudantes, não estamos; e servir de 
intermediário entre professores, es-
tudantes, técnicos administrativo, en-
fim, dos personagens do nosso Institu-

to. Estar coordenador é coisa séria 
e por isso o CAHIS chama todos 
os estudantes de todos os períodos 
da manhã e da noite para pensar, 
entre nossos professores, aqueles 
que possuem as qualidades neces-
sárias para essa importante função.
Essa eleição é nossa! Ter um bom 
coordenador é meio caminho an-
dado para conquistar e manter di-
reitos. O CAHIS já está tocando 
assembléias para verificar quais 
são as expectativas dos alunos 
em relação à Coordenação e para 
consolidar uma proposta cole-
tiva de qual deve ser o perfil do 
professor candidato nessas elei-
ções. Participe dessa discussão!!!

Cultura, Arte e Diversão
Nadando contra a maré de grandes 
eventos culturais caros e de “passagem” 
na cidade, onde abadas se tornam com-
provantes de presença (mesmo depois 
de meses ocorrido o evento), a coor-
denadoria de cultura do CAHIS propôs 
alguns eventos de caráter mais alter-
nativo. O Sarau realizado em conjunto 
com o CAFIL (CA de Filosofia) tinha tudo 
para ser o caos, devido a ambos os CAs 
terem cometido a “audácia” de fazer um 
evento sem terem um tostão furado. 
Fugimos do lugar comum e ali tivemos 
teatro, música e intervenções culturais 
diversas. Apesar das falhas as pessoas 
pareceram ter comprado a ideia e se as-

sinala uma outra possibilidade para 
eventos culturais na universidade. 
O negócio agora é aprimorar e para 
isso é importante o retorno e propos-
tas dos alunos para futuros even-
tos. Outra atividade foi a Oficina de 
Fanzines, realizada conjuntamente 
com a Coordenadoria de Comuni-
cação. (Aliás, cabe aqui agradecer 
mais uma vez ao Daniel Melo por 
gentilmente ter se disposto a minis-
trar essa oficina). Nessas atividades 
o divertimento e a interação entre o 
pessoal da história e de outros cur-
sos se fez presente. A idéia é essa, 
e vários outros projetos já estão en-
gatilhados para o próximo semestre!

Aguardem!

Hey você! Você mesmo!!!

Já pensou em alguma disciplina que o Ins-
tituto deveria nos oferecer e que não ofere-
ce? Aquela que poderia agregar bastante à 
sua formação e não é disponibilizada? Pois 
é, ultimamente vem chegando várias recla-
mações e propostas à Coordenadoria de As-
suntos Estudantis. Alguns pedem simples-
mente que sejam disponibilizadas aquelas 
disciplinas relacionadas como optativas e 
que nunca são oferecidas. Outros já clamam 
por um mudança estrutural drástica no Pro-

jeto Pedagógico do Curso. Sabendo que o mo-
mento é de debates, uma vez que este ano a 
primeira turma do chamado Currículo Novo se 
forma, a gestão do CAHIS e os alunos em geral 
tem acompanhado esse processo. Assim con-
vidamos todos a participarem dessa discussão 
e do grupo de alunos que vem a frente organi-
zando uma proposta geral dos estudantes. De 
fato, sabemos, tal como era o nome da antiga 
gestão do CA, que é preciso irmos “para além 
da crítica” e fazer algo concreto. Para isso é 
fundamental que todos exponham suas opi-
niões para construirmos isso conjuntamente!

Orkut: Onde bichano vira leão!
É verdade. Muita gente tímida se transforma em verdadeiros seres maquiavélicos 
quando entram no site azulado. Intrigas cômicas e outras que mais beiram a to-
tal baixaria... Não queremos dizer que os nossos amigos devam deixar de lado 
as recorrentes palavras de baixo calão digitais para recorrerem aos socos e so-
papos. Pelo contrário, acreditamos que as brincadeiras devam ter um mínimo de 
bom senso e respeito. Mas parece que tudo que discutimos nesse nosso curso 
vai por água abaixo nesses momentos. As babaquices tornam-se coisa “da hora” 
e tem gente que parece ter orgulho desse tipo de atitude (o pior que nesse caso 
isso vai além do espaço virtual). Esses serão os futuros professores de histó-
ria?! E afinal de contas onde enfiaram a tal da alteridade? Melhor nem pensar...


